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RESUMO: Este estudo trata do diagnóstico de parte da população 
de uma cidade situada no Planalto Médio do Rio Grande do Sul, para propor 
alternativas na rede de atenção psicossocial para enfrentamento do álcool, 
crack e outras drogas. A UBS e ESF tratam da Atenção Básica que se caracteriza 
por um conjunto de ações, no âmbito individual e coletivo, ao abranger a 
promoção e a proteção da saúde, a prevenção de agravos, o diagnóstico, o 
tratamento, a reabilitação, a redução de danos e a manutenção da saúde. Eles 
são constituídos por equipes compostas por profissionais de diferentes áreas de 
conhecimento, que tem como responsabilidade compartilhar com as equipes 
de saúde da família/equipes de atenção básica para populações específicas, 
ampliando os seus atendimentos para um processo de compartilhamento 
de casos e acompanhamento longitudinal de responsabilidade das equipes, 
atuando no fortalecimento de seus princípios e no papel de coordenação 
do cuidado nas redes de atenção à saúde.  Os objetivos da pesquisa foram 
estudar as políticas públicas que abordam a questão da dependência química 
sob um olhar multidisciplinar e levantar o perfil dos usuários do SUS e seus 
familiares, para compreender a realidade da saúde mental, especialmente no 
que se refere ao uso e abuso de substâncias psicoativas. Trata-se de uma 
pesquisa exploratória que utilizou um questionário como instrumento para 
caracterização da comunidade, o qual foi aplicado numa amostra de cento e 
sessenta usuários de uma UBS e ESF que atuam em conjunto. Do questionário 
surgiram informações relevantes para tentar amenizar esta problemática: a 
maioria são mulheres (77%), com idades entre 20 e 29 anos de idade, com 
ensino fundamental incompleto e renda de até um salário mínimo; somente 
28% dos entrevistados declararam usar substâncias psicoativas, deste grupo 
espiritualidade eM cuidar de si e do outro  - 43
82% falou do uso do fumo e 16% do álcool; desta população o 16% utiliza 
medicamentos psicoativos; ainda, 52% dos familiares e 53% dos vizinhos 
utilizam substâncias psicoativas. Ao serem questionados sobre o tipo de 
ajuda que poderia oferecer a Unidade de Saúde ou o bairro, sugeriram várias 
opções, sendo as três em destaque: os grupos de autoajuda, a psicoterapia e 
outras alternativas.  Finalmente, considera-se que as políticas públicas nem 
sempre conseguem atender as necessidades apesar de que, no que se refere ao 
grau de satisfação, a grande maioria dos entrevistados mostrou-se satisfeitos 
com o atendimento da UBS e ESF, requerendo ainda mais segurança por 
serem bairros de periferia, atendimento farmacêutico nos finais de semana e 
grupos de apoio em geral. Mas, dado que não existem opções de lazer para os 
moradores da região é preciso realizar campanhas de prevenção nas escolas e 
na comunidade com cartazes e panfletos contendo indicativos dos malefícios 
do tabaco e do álcool, estimulando a mudança de hábitos de vida e a prática 
de atividades físicas. Também, a promoção de treinamentos e capacitação da 
equipe técnica para a realização dos grupos de usuários e familiares surgiu 
como uma alternativa para contribuir com a população.
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